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RESUMO

  Objetivo: descrever o perfil  epidemiológico e analisar as condições de saúde das mulheres vendedoras  ambulantes à luz dos determinantes sociais de saúde. 

  Método: estudo observacional e descritivo  que delimitou, como sujeitos da pesquisa, trabalhadoras informais que realizam  a venda de mercadorias no centro da cidade do Rio de Janeiro. Os dados serão  coletados de junho a julho de 2014 com questionários mistos. Posteriormente serão  inseridos em bancos de dados e importados para o software Statistical Product  and Service Solutions (SPSS), onde serão analisados por meio da estatística  descritiva e analítica. 

  Resultados  Esperados: evidências científicas que permitam diagnosticar a situação de saúde e a  demanda da população de mulheres vendedoras ambulantes. 

  Implicações  para Saúde: criar  melhores alternativas para o cuidado da saúde de forma integral, possibilitando  o aumento da qualidade de vida dos sujeitos em questão.

Descritores: Trabalho Feminino; Nível de Saúde; Condições  Sociais. 



 

SITUAÇÃO  PROBLEMA E SUA SIGNIFICÂNCIA 


  A profissão informal é caracterizada  pela precariedade das condições de trabalho e de vida expressa por uma extensa  carga horária, remunerações muito baixas e a não garantia de acesso a direitos  sociais e trabalhistas básicos(1).  Quando adocem ou se acidentam,  trabalhadores informais não possuem o direito à licença remunerada para tratar  de sua saúde.


  Tratando-se da participação feminina  no mercado de trabalho, esse fenômeno não significou a redivisão de tarefas  entre homens e mulheres. Em muitos casos, a mulher mantém a casa sem deixar de  cuidar dos filhos, marido e afazeres domésticos, resultando em sobrecarga de seu  estado físico e mental.


  Nesse contexto, pode-se dizer que as  mulheres, em especial as que integram a classe de trabalhadoras informais, encontram-se  em situação de vulnerabilidade, podendo apresentar piores condições de saúde.


  Com base no conceito de determinação  social da saúde (que dispõe os determinantes sociais em diferentes camadas, de  acordo com o seu nível de abrangência), entende-se que a categoria na qual  estão representados os fatores relacionados às condições de vida e trabalho das  populações pressupõe que o acesso a serviços essenciais como saúde, educação e  ambiente de trabalho é importante fator de influência positiva ou negativa para  a saúde(2). As pessoas em desvantagem social apresentam diferenciais  de exposição e de vulnerabilidade aos riscos à saúde como consequência de  condições ambientais inadequadas, exposição a situações mais perigosas ou  estressantes de trabalho e menos acesso aos serviços de saúde.


  Diante do exposto, entende-se que as  mulheres vendedoras ambulantes não têm suas necessidades de saúde contempladas  integralmente devido a suas condições de trabalho. Faz-se necessário conhecer a  realidade dessas mulheres no que se refere às condições de saúde, vida e  trabalho. 


  Espera-se fornecer evidências  científicas que permitam criar melhores alternativas para o cuidado da saúde de  forma integral, possibilitando o melhoramento da qualidade de vida dos sujeitos  de pesquisa em questão.

 

QUESTÕES  NORTEADORAS


  Quais as condições de saúde das  vendedoras ambulantes, na perspectiva do trabalho informal? 

 

OBJETIVOS


  	Descrever o perfil       epidemiológico das vendedoras ambulantes;

  	Analisar, à luz dos determinantes       sociais de saúde, as condições de saúde dessas mulheres, na perspectiva do       trabalho informal.



 

PRESSUPOSTO


  Os diferentes arranjos sociais fazem  com que as possibilidades de conduzir a vida de forma próspera e gozar de boa  saúde sejam distribuídas de maneiras distintas. Essas desigualdades são  observadas na natureza do emprego, nas condições de trabalho, nas  características físicas e na qualidade do ambiente em que as pessoas vivem.  Dependendo de como cada uma dessas situações se apresentam, as pessoas tornam-se  mais ou menos vulneráveis a doenças(3). 

 

MÉTODO


  Estudo observacional, seccional e  descritivo. Critérios de inclusão: mulheres vendedoras ambulantes, com idade  igual ou superior a 18 anos, que exerçam tal atividade por no mínimo seis  meses. Critério de exclusão: trabalhadoras que possuam carteira de trabalho assinada.  Os dados serão coletados no período de junho a julho de 2014 por meio de  questionários aplicados pela equipe de pesquisa. O instrumento foi elaborado  com perguntas mistas que contemplam aspectos de ordem socioeconômica e  condições de saúde e trabalho de vendedoras ambulantes do centro da cidade do  Rio de Janeiro. Estima-se  uma população de 165 mulheres que trabalham informalmente no local de estudo.  O cálculo amostral foi  realizado a partir do conhecimento desse quantitativo e com a ajuda da  associação de vendedores ambulantes da localidade. Por meio do programa The Survey  Sytem versão 10.5, obteve-se uma amostra de 116 mulheres. As informações coletadas  serão inseridas em bancos de dados do programa Microsoft Office Access e  posteriormente analisadas por meio da estatística descritiva e analítica  aplicada no software Statistical Product and Service Solutions (SPSS). Os  resultados serão apresentados por meio de gráficos e tabelas. Projeto aprovado  pelo CEP-HUAP-UFF em 05/05/2014, parecer número 634.975. 
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Dados  do Projeto

Pesquisa de mestrado acadêmico do  Programa de Pós Graduação em Ciências do Cuidado em Saúde EEAAC/UFF, aprovado  pelo CEP-HUAP-UFF em 05/05/2014, parecer número 634.975
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